
GERALDO RAMO PEREIRA – escritor/poeta, musicista/compo-
sitor, membro da ASL
 
A sofrida viagem, em lombo de burro, de Nazaré até Belém; Maria 
grávida, já no último mês; José pobre, inexperiente e sem recursos; 
o parto num estábulo, o berço uma manjedoura – todos esses fatos 
mostram sobejamente o projeto de Deus-pai para com o destino do 
filho Salvador dos homens: nasceria humildemente, nas mãos da par-
teira Zalomi, ao lado de uma fogueira e à luz de uma candeia; e não 
à lâmina do bisturi de um médico, sob o foco de um holofote, como 
soeria acontecer hoje, em meio à parafernália moderna.

Jesus, se seu Pai do Céu assim o quisesse, poderia, àquele tempo, 
ter sido concebido e nascido num palácio de Roma, filho de famosa 
princesa, numa cama de plumas e pedras preciosas, ser banhado em 
bacia de prata, depois dormitar em berço de ouro.

Entretanto, quis o seu Criador, desde o princípio, que a sina do 
Messias, enquanto homem-Deus, se moldasse, estruturasse e fosse o 
exemplo de que – por mais paradoxal que pareça – a felicidade está na 
simpleza, o valor está na essência das coisas menores, a riqueza ha-
bita os recônditos intangíveis dos bens imateriais... Daí, aquela noite 
inesquecível e maravilhosa, em que anjos revoavam sobre pastores 
e vaga-lumes, uma estrela misteriosa a guiar os três reis magos para 
onde a virgem Maria, risonha e feliz, aconchegava e amamentava ao 
colo, ainda suado, o filho recém-nascido; José, o pai-homem, sorria 
e orava grato ao pai-Deus, pela ventura, naquele instante, comum a 
ambos... Todos numa simples estrebaria, entre animais tranquilos, 
que os velavam, nos arrabaldes pobres de Belém.

Eis que ingressamos, há pouco, no terceiro milênio. O nascimento 
do Deus-menino ainda continua sendo, teórica e tradicionalmen-
te, comemorado pelos cristãos: é o sagrado e sonhado dia de Natal! 
E aqui vem o questionamento: Homens e mulheres de hoje, na sua 
grande maioria, acalentarão condições morais e sociais para festejar 
sinceramente o aniversário do seu Salvador? Será que Cristo vê com 
bons olhos os ‘bem-sucedidos’ a se fartarem com suculentas ceias, 
enquanto semelhantes seus, marginalizados e esquecidos, morrem 
de fome e inanição pelo Continente Africano, China, Índia, América 
e outros confins da miséria? É justo que, enquanto uns esbanjam em-
páfia e poder, conforto e saúde, outros pereçam em sarjetas e “bocas 

de fumo”, ou agonizem em corredores de hospitais públicos, “míseros 
escravos, sem ar, sem luz, sem razão”?...

Em vez de “estrelas” para guiarem “reis magos” que levassem ali-
mentos e alentos para populações carentes, as grandes potências 
disparam bombas e mísseis que conduzem à destruição e ao dramá-
tico empobrecimento dos povos, em prol da soberania de alguns; ao 
invés de anjos voejantes, anunciando e festejando o nascimento de 
um Salvador, caças e bombardeiros grassam num céu nebuloso de 
destruição e horror... É o homem hodiernamente endoidecido, com-
petitivo, egoísta, tentando disfarçar sua inglória postura – ao longo de 
mais um ano que se finda – com dissimulada e incoerente comemo-
ração natalina. Pois esta, ordinariamente, se resume – excetuando-se 
os rituais em templos, igrejas e alguns lares cristãos – à gastronomia e 
bebedeira, ao prazer egocêntrico de extravagantes noitadas, não raro 
envenenadas com drogas e sexo animal, além do consumismo des-
medido e inconsequente, em quem lucram os comerciantes (ainda 
bem!), mas sai perdendo quem deveria ser o ente mais lembrado, lau-
reado e louvado da noite: Jesus.

É para Ele, em homenagem ao Seu renascimento permanente em 
meu ser, que dedico o soneto autoral a seguir:

 
            RIMAS DE NATAL

                   (Geraldo Ramon Pereira)

Natal – palavra mágica e sonora,
Com qualquer outra, pelo amor, faz rima;
Seja com ontem... hoje... ou com agora,
A rima do Natal é a mais divina!
 
Natal – rima com dentro se lá fora
A alma humana com Deus se descortina;
Natal – rima com fica ou vai embora,
Desde que Jesus trace a nossa sina!
 
Natal – rima com fé, com esperança,
Com homem, com mulher, velho ou com criança;
Natal – rima com bem, com eternidade...
 
Natal – do amor é prece de alegria,
É do cristão a única poesia
Que rima Vida com Felicidade!

JOSÉ DO COUTO VIEIRA PONTES 
– escritor/contista, membro e 
co-fundador da ASL

Após fecunda produção literária, evi-
denciada por contribuições de fô-
lego, como “Moral da Idade Média 
no Terceiro Milênio”, “Dante Vive”, 
“Coronel Adib: a História”, além de 
vários livros de poemas, Guimarães 
Rocha nos brinda, agora, com uma 
obra que, além de explorar, com ha-
bilidade, os caminhos opulentos e 
complexos da criação literária, com 
incontestável erudição, ainda nos co-
move e enche de orgulho nossa alma, 
por assegurar que também aqui, nestas 
paragens do Oeste Brasileiro, muitos se 
dedicaram, com talento e sabedoria, 
ao cultivo da arte imortal de Virgílio, 
Camões e Machado de Assis.

Na verdade, seu estudo “Moral da 
Idade Média no Terceiro Milênio”, ten-
do como figura central o poeta italiano 
Dante Alighieri, um dos mais notáveis 
gênios da humanidade, revela não só 
conhecimentos profundos de História, 
Filosofia, Religião e Teologia, mas tam-
bém a rara capacidade de bem inter-
pretar os fatos, definindo-lhes as exatas 
dimensões.

Nas sendas dessa gloriosa militância 
no campo das letras, em nosso meio, 
Guimarães Rocha foi realmente mui-
to feliz, ao traçar o perfil dos escrito-
res, poetas, ensaístas e historiadores 
de nosso querido Mato Grosso do Sul, 
fazendo-o com substanciosa análise 
de nossas características regionais, de 
tal modo que “Grandezas da Literatura 
Sul-Mato-Grossense” será agora e 
sempre um roteiro seguro para o estu-
do e conhecimento dessa arte primei-
ra, considerada por André Malraux co-
mo “A honra da Humanidade”.

Em seu novo livro, Guimarães Rocha 
procura, antes de tudo, evitando o 
narrativo e o encomiástico, analisar e 
interpretar as obras mais destacadas 
da Literatura de Mato Grosso do Sul, 
com responsabilidade e método, con-
tribuindo poderosamente para que 
nossos autores sejam conhecidos subs-
tancialmente, não somente aqui como 

além de nossas fronteiras estaduais, o 
que é importante para a divulgação de 
nossos talentos e como incentivo cul-
tural ao intercâmbio, nesse âmbito tão 
relevante da realidade humana.

Com efeito, a análise das obras de 
autores literários não pode se limitar 
à narração de episódios de suas vidas, 
tão somente, mas deve se preocupar 
com a interpretação da mensagem 
contida nos textos, de tal modo que 
fique bem patente a lição do grande 
romancista norte-americano Ernest 
Hemingway: “Mais do que intérpretes, 
os escritores são testemunhas de sua 
época”.

Exemplo desse labor artesanal é 
a obra do ensaísta francês HENRI 
TROYAT, Prêmio Goncourt, ao in-
vestigar e traduzir, com notável acui-
dade, a vida e a ficção do majestoso 
Dostoievski, desvendando-lhes aspec-
tos e situações até então não percuti-
dos, na galeria de seus tipos humanos.

Graças a essa acuidade, nosso bri-
lhante crítico literário José Veríssimo, 
fazendo uso de um periscópio hones-
to e escrupuloso, vislumbrou, pela vez 
primeira, em nossa história literária, o 

gênio de Machado de Assis, hoje um 
nome mundialmente consagrado, 
abrindo o capítulo das glórias do pri-
moroso criador de Capitu.

Guimarães Rocha usa, com sabe-
doria, esse periscópio, no mar, “o be-
lo mar de nossas letras”, como diria o 
poeta Vicente da Carvalho, ao anali-
sar a vida e as obras de nossos auto-
res, não se restringindo a fatos de suas 
existências, mas indo muito além da 
crítica apologética e das louvaminhas 
levianas, para aqui usar expressões de 
Mário de Andrade, refletindo, com cui-
dado e imparcialidade, sobre as produ-
ções lidas.

Esta obra admirável, que nos enche 
de orgulho, “Grandezas da Literatura 
Sul-Mato-Grossense”, merece a maior 
divulgação, para que todos saibam que 
também aqui, nestas históricas para-
gens do Oeste Nacional, muitos se de-
dicaram, com amor, talento e trabalho, 
ao cultivo da arte imortal de Virgílio, 
Camões e Machado de Assis, como 
dissemos, mas nas pegadas dos ban-
deirantes.

Nos estudos que elabora, com elogi-
ável distinção, Guimarães Rocha mer-

gulha na produção literária de grandes 
valores do passado, como Ulisses Serra, 
Antônio Lopes Lins, Demosthenes 
Martins, Elpídio Reis, José Barbosa 
Rodrigues, Luiz Alexandre de Oliveira, 
Oliva Enciso, Otávio Gonçalves Gomes, 
Paulo Coelho Machado, Germano 
Barros de Souza, Frei Gregório de 
Protásio Alves, além de outros, e, após 
esse fecundo trabalho, focaliza os au-

tores atuais do panorama literário de 
Mato Grosso do Sul.

A obra de Guimarães Rocha, ora edi-
tada, traduz todo o amor do autor a es-
ta terra maravilhosa, recanto de amplo 
acolhimento a todos os povos, numa 
missão evangélica de paz e solidarie-
dade humana. Com apreciável poder 
de síntese, Guimarães Rocha nos ofere-
ce uma visão penetrante e original das 
produções de nossos escritores, poetas 
e historiadores, que tiveram a sensibili-
dade e o talento para compreenderem 
a nossa paisagem, a nossa gente e o 
nosso destino.

Os leitores terão a oportunida-
de de sentir que este novo livro de 
Guimarães Rocha enriquece sobremo-
do os já opulentos campos de nossas 
letras, numa floração segura, respon-
sável e sincera, na apreciação dos va-
lores que realmente a fermentam, ao 
longo dos tempos.

Ao final, importante é salientar que 
esta obra de Guimarães Rocha, pela 
sua encarnadura cultural, deve, in-
contestavelmente, ser incluída no rol 
das grandezas da Literatura Sul-Mato-
Grossense.

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 horas às 17 horas – www.acletrasms.com.br

Suplemento Cultural
 “GRANDEZAS DA LITERATURA SUL-MATO-GROSSENSE”, 

UMA OBRA QUE ENRIQUECE AS NOSSAS LETRAS.

NASCIMENTO DE JESUS E 
ALGUMAS REFLEXÕES NATALINAS

FRONTEIRIÇA

POESIAS

Acadêmico Guimarães Rocha autografando a obra ”GRANDEZAS DA LITERATURA sul-mato-
grossense” em lançamento (2ª Edição – Life Editora) na sede da ASL.

EPIFANIA DOS VERSOS

Em rebentos de silêncios
ímãs e talismãs 
               do estro ritmado de flamas
sublimam auroras 
               no branco ventre do sonho...

qual estrela dos reis magos,
estas dádivas
guiam olhares
e o segredo das palavras...

reluzem mais do que ouro,
cravejam sóis
nos destinos do espírito...

e trazem 
dos incensos essenciais
a substância
que goteja e se perpetua:
mirra que mira
o eterno.
 
RUBENIO MARCELO (Da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras)

BEDUÍNA
 
Trazes na luz 
Dos teus grandes olhos negros
Crepúsculos
E romances de amor ardente.
No corpo moreno
– Ânforas da vida –
Há a placidez lasciva do Nilo...
Teus seios têm a beleza
E a maciez das dunas do deserto
Ao nascer das arvoradas.

Teu beijo de mulher oriental
Tem sabor de tâmaras
Colhidas ao frescor das noites.
Nos teus róseos lábios,
Onde moram as luzes das auroras,
Sorvo o doce licor
E me embriago nos sonhos de ventura.

Por Alá
– Com Ele todo poder e glória,
Tu seguirás o meu destino.
Armaremos nossa tenda
Em outras terras
E seremos venturosos.
Não serei mais nômade,
Pois, tu és o oásis da minha salvação.

HUGO PEREIRA DO VALE – ex-mem-
bro da ASL

FOTO: RAQUEL DE SOUZA

A obra de Guimarães 
Rocha, ora editada, traduz 
todo o amor do autor a esta 
terra maravilhosa, recanto 
de amplo acolhimento a 
todos os povos(...)”
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HÉLIO SEREJO – escritor/poeta regionalista, 
pertenceu à ASL

Filha da fronteira, mescla audaciosa de duas raças, ela 
carrega, na silhueta graciosa, a flama selvagem dos 
formadores de raça.

Caminhando ou parada, é sempre a mesma criatu-
ra magnetizadora, que acende em todos os corações 
da fronteira o estopim do amor mestiço.

Por saber se encontrar protegida pelas bandeiras de 
duas pátrias é que pisa garbosa o chão da rua, na imi-
tação da garça de alvas plumas, que circunda a lagoa, 
na hora vesperal do passeio da graça e da elegância.

No entrevero do sotaque de dois idiomas diferen-
tes, mais se avulta a sua fidalguia, mais cresce a sua 
meiguice.

Falando ou sorrindo é a criatura de excepcional be-
leza que ofusca os raios solares, e que, à noite, obriga 
a lua crescente a se ocultar, envergonhada, atrás de 
um montículo de nuvens.

A jaguatirica desconfiada ou a sisuda pantera não 
lhe ganham na delicadeza selvagem dos passos rit-
mados e vagarosos.

É um Deus nos acuda...quando essa cunhãtaim sur-
ge no rebuliço da praça, metida, provocantemente, 
dentro de seu vestido colorado, com aquela flor ber-
rante no peito, quase pregada ao coração...

Se é vista pelo arrieiro meio “trancucho”, é certo 
que um grito de entusiasmo, seguido de uma sapateio 
rude, irá para os ares: - Anhá membiré!...

Os moços a disputam, ardentemente, com os seus 
esgazeados olhos de tucano; e os velhos, os paióis de 
reumatismo e enxaquecas, vão derrubando no peito a 
grossa baba solta, como único e humilhativo consolo.

Olham, sentem, pensam, devoram-na mentalmen-
te, porém, deixam-na passar!

Para que cruzar o seu caminho?...
Ademais, não fica bem a um velho, honrado e de-

cente, estar esquentando água para um moço qual-
quer, aragano, tomar o matezito, mais tarde...

(PREFÁCIO)


